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Jllição dt Salazar
, : '" )

Léon de Poncies compara a ex-

periência porniguesa, com outras

qu� se estão a, realizat.lil,e�ta Eu­

ropa onde c uma gra�de transfer­
mação fermenta por tôda.a parte�.,
Se algumas foram levadas a efeito
em grandes países europeus e lo­

go sôbre elas chamaram as ate2'­
ções dos povos, a, portugues.a ?ao
deixa de ser a mais característica­
mente humana e latina.

«Do grande cãos político um

novo nome emerge: QIiveira Sala­
zar. Os estudos sociais obrigaram­
me por acaso, a examinar, o novo

Portugal. Com grande admiração
descobri que uma obra imensa lá
estava a ser realizada e sôbre a

qual a França quãsi nada sabia: a

de Salazar>.
, Léon de Poncins veio propositá-

,(lamente ao nosso país com o fim
de estudar a doutrina e os méto­
dos políticos do Chefe do Govêr­
no. Como síntese de tudo o que
leu e viu, escreve: «Salazar é o

unico dos grandes Chefes que não

começou a sua. carreira política
pela prisão e cujo p9¡der não au­

mentou li custa de tumultos. Pelas
suas qualidades pr6prias e. tam­
bém pelo concurso das circunstan­

cias, Salazar representa. no mundo
moderno a espiritualldade e inte­
lectualidade puras impondo o, seu

prestígio á, fôrça brutal da maté-
ria». r

Salazar terminou o seu discurso
de 30 de Julho de 1930 com estas

palavras que .ainda nos soam co­

mo um clarim de marcha: cPortu- '

gal pode ser, se n6s qu.�sermos,
uma grande e próspera Nação. Sê-
10má>.

Não são s6 os nacionalistas¡ que
nunca deixar,�m de confi�r no

Chete, que verificam com.justo or.. ,

gulho a grandeza e p,osperidade
nacional mas tambem os que nos

visitam e daqui partem com acer·
teza de terem recebido, uma lição.

(Do ..Diário da Manhil>l)
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ECOS E NOTICIAS

Propaganda Corporativista
No. passado dia IS do. corrente

mês, .realizou-se nesta cidade uma

sessão. de propaganda corporati­
vista, a segunda da serie promo­
vida pelo. Sindicato. Nacional dos

Empregados no Comercio. do. Dis­
trito. de Faro, com tanto. brilho.

inaugurada em Loulé.
,

Presidiu o. ilustre Delegado do
I. N. T., sr. dr. Bento Caldas, 'em
virtude do. Ex.?" Sr. Governador
Civil não. poder comparecer por
.ter de se ausentar para Lisboa po.r
motivo de serviço, secretariado

pelos srs. Presidente do. Sindicato.

promotor da conferencia e dele­

gado. local desse Sindicato. Falou

primeiro. o presidente da Camara
Municipal, nosso. amigo. sr. jorge
Ribeiro, que fêz a apresentação.
dos oradores, saudando em Sala­
zar a certesa do. triunfo. do. Esta­
do Novo. Depois o brilhante ad­

vogado. olhanense, sr, dr. [oão
Cardoso, que .dissertou sobre a

historia de Portugal, fazendo. le­
vantar a a-ssistencia numa mani­

festação entusiastica de saudação.
e confiança no. futuro. da Nação.
Usou a seguir da palavra o ora­

dor da noite o denodado pro.pa­
gandista do. corporativismo, sr. dr.
[oão Parreira. Durante hora e

meia o conferencista dissertou lar­

gamente, sendo-nos impossivel dar
um resumo sequer da sua pales­
tra, dada 'o pequeno espaço. de

que dispomos. Por ultimo. falou o

ISr. dr, Bento Caldas, agradecendo
Il to.do.s, assistenda e oradores, o

brilho. e o. entusiasmo que tinham

posto nesta sessão de propaganda
corpora,tivista que ficava a �a.rcar
bem junto da, anterior. Crltlco.u

depo.is certos ataques que ?s� ad�
versarias fa?!iam ao. corporativismo..
As suas palavras so.avam 'como

descargas sobre o inimigo.j as fra ..

lies curtas, incisivas, pronunciadas
co.m claresa e vibrantes de té e

de entusiasmo.i levantavam Co.nSe

tantes maniféstaçôes de aplauso.
de toda a assistencia, Uma fo.rmi­
davel salva de palmas eco.ou no.

nnal do. pequeno. discurso. do dr.
Berito. Caldas, o.uvindo.-se vivas ao.

Estado. No.vo, a Salatar e ao Cor­

po.rativismo.
Mais uma sessão de pro.pagana

da' corpo.rativista tinha deco.rrido.
e 0.5 seus pro.mo.tores devem estar

co.ntentes pela torma entusiastica
e disciplin�da como. tudo. se tinha

passado. Que não desmo.reç�m s�o
o.S nosso.s vóto.s. Temos o.brlgaçao.
de co.ntribuir o. mais que puder­
mos e como pudermo.s para que
os Trabalhadores conheçam per"
feitamente essa do.utrina, a unica

que é verdadeira po.rque está ,de
aco.rdo. co.m as realidades da. Vida
em' que a base é a co.laboração. e

nlio. a luta.

Recenseamento militar
Carteelho de Tavira-As ins­

pecções dos mancebos que comple­
tam 20 ano.s até 3 I de Dezembro. do
corrente ano., efectua"se pela or-

dem seguinte!
.

Fregueiia de Cachopo, dia 9
de Ago.sto.

"

Freguezia de Sta. Catarina, dia

g, IO e 12 de Agosto.
.

Freguezia de Sto. Estevam, dia
12 de Ago.sto.
Freguetia da Lut, dia 12 e 13

de Ago.sto.
Freguetia da Conceil,j!ão., dia H,

14 e IS de Ago.sto..
Freguezia de Santiago., dia· 16,

17 e IS de Agosto.

DIREITOS DO TRABALHO
DESTROl todas as oposições, más vo�t:;des, i�si�i.as e l�t,as

surdas.centra a nova organização polItICO-SOCIal .a realida­
de dos factos 'que se vão produzindo a tod? o �110:n�nto, em con­

sequência da reforma dos costumes e das mstltmço_e,s.
A bem pouca distância estamos da promulgaçao

_

da ,no:,aConstituição política, que, tão pro,fu�das tran.sf?rmaço.es I,nt�o­
duziu nas condições morais, ecorionu cas. e, SOCIalS da vida nacio­

-nal, e é já sob os seus. �u.spícios que vemo� l�vantaI:em-se a!­
zuns monumentos definí.tivos da nova construção social, entre
�s quais ocupa o primeiro lugar o Estatuto do Trabalho Na-
cional.'

"

'd d
.

A condição dos trabalhadores, levada à InIqUI a e mais ex-

trema com os regimes liberais, teria de s.er, até por se ter tor­
nado o ponto mais agudo da ordem públ�ca, o fulcr? �a� refor­
mas a realizar e dos seus resultados aquilo que mais relêvo tor-
na e importa assinalar.

'"

. A Revolução Nacionalista portuguesa, msplr,a�a nos mais �l­
tos conceitos da moral cristã, não quere .deJ?-lago�Ic�mente cnar

a ilusão de uma felicidade irreal nem atribuir soíisticamente aos

trabalhadores um privilégio de �lasse, ,como o pã? consen.te .a
nenhuns outros elementos da VIda SOCIal. Ela Iimita-se a. resti­
tuir-Ihes a sua dignidade humana e él: assegurar a paz SOCIal.

.

Para êsse -eíeito vão sendo sucessIVam�nt� reformadas e me­

lhoradas as instituições e as normas do direito. Neste caI:lpo. se
procede cautelosamente, não porque se não r.econheça

_

a Ju�tIça
que é preciso �azer ma� p!ira que um abalo VIOlento nao produ­
za conseq uências econormcas desastrosas .e contrapFoduc�ntes.
Essa prudência e necessária lentidão :lloyv;;tm alguma� ynpa­
ciências e animam mesmo certas resistencias ao espírito d.e
equidade e so!idariedad� que estão n� ba�e moral do cOlyo_ratI­
vismo. Tudo ISSO os val vencendo e e aSSIm .que se multiplicam
os 'casos de perfeita integração dos ernprezários e traJ:>alhador�s
nas novas doutrinas. Subsistem, poré:n,. normas leg�l.ls que n�o
se adaptam, às co�cepções n�vas do d,IreItO c?rp.oratIv�, � na?
poucas dúvidas e interpretações que so longa [urisprudência pel-
mitirão resolver.

.

Merece especial atenção a activ�dade dos TribunaI� do Tra­
balho. A sua obra, pelo conta�to directo co.m_ as realIdades. so�ciais e [uridicas, s�rá � base'fIrn:e da perfeição r: novas m_s­
tituições. E' do mawr mteresse Ir c�n�ecendo a fOlma como vaa

sendo resolvidos os casos a êles SUJeItos, .sobretu�o quando �s
suas sentenças vêm esclarecer controvérsIas na lllterpretaçao
dos textos legais. (

,

." �Uma recente sentença do Ti.'ibunal do Traba�ho da C0'YI�ha
a.borda um ponto dever-as ill1pottant� en: matér!a. de condIçoes
de despedi111én to. Trata-se de op�rános m�ustnals q :le reCebel!lsalâria semanal. Demonstra-se a madaptaç:;o das r�gI as do �o·
digo civil qu� regulaI:n � r:restação �o. serVIço sal�nado, em VIr­
tude das quaIS a retnbUIçao, ou salariO, era r-elat�va a cada dIa
oü hota de serviço prestado, conforme a c?nvençao. do trabalho
fi. executar, podendo o operittio ser despe,dldo .

no f111: da h?ra,\ dia ou dias ajustados sem qualquer preVIO aVISO ou mdemnIsa­
Ção, exceptuando a justa· causa.

Ressaltam dois pontos importantes:
1.°-0 tral;lalho industrial de natureza regnlar � permanente

(quando L1m operàrio não seja a ele chamado a�Identalmente)
defj'ne

1 pela per-iohcidade. do p!'1-��m�nto do salàno a re.gra d,a
dUI'ação do contracto. A mst1Ílc�encia do. texto le�al (as dISpOSI­
ções do Código Civil sôbre serVIço salan,:dq) terao ,de s�r su·

ptidas pela aplicação da� �egI',as esta��lecIdas nout�'a� lets e�lCàsas ànàlogos. Os OpeI'aI'IOs. mdustna�s, nas condIçoes refell­
das, não poderão sel' despedIdos, .sem jus�a.causa! antes do ter­
mo do período �ontractuel:l e medIante preViO aVISO de tempo.
igual ao do penado refendo.

,

.

2.o�0 stitlário pago semanaln1ente compree�de não a.pên�s
os dias úteís em qtlEl se pI'esta o trabalha mas Igualmente o dIa
de descartso Sel11anà1.

;.,'. .

No caso stijeito um gI'UpO de operárIOS havHl. SIdo d.espedIdo
de ünia fábrica de lanificios, onde trabalhavam seguida.l11e�te
hé. fiove n1ezes, àrttes de finda à semana e sem, qualqlter àV�SO
p1'évio. Foi condenado, � industI'ia�, réu, R_ satlsf!izer os. di�s
que dompletavan1 � �alàno se111anal e a.pagal ltma mdeI1111ISaçaO
eqüivaletlte ao salarlO da sema.�� s,egmnte.

. _;.Dave obSElr'vaI'�se q ue és te 11 tIglO se refel e a Cort tI.atas llldl­
viduàis de tI'abàlho, em qlle o Tribunal jltlga l?or eq.üIdade.

A questão do despedimert�o ê maténa. obng�tórla para �e�'
t'êgeitáda rtos contratos colectIVOs de t�aJ:alho. AI se atend�r� a

natütezâ especial de cada tanlO de actlvI,dade e, suas condlçoes
ecortó111icàS. O que rtão pode pI'eva�ecer e o regIme qlte facult��
vâ despedir Lim operário ou de�pedlr-se êste sem qualquer pre�via àviso dll indemrtisação, deIxando o trabalhador exposto el

l11isêtia pOl' lhe faltar inopinadamente o trabalho ou o patrão
privâdo dos séus colaboradores.,

.
. .'

,

A nosso v,ér, rtão sati?£az a q llestã� o SImples estab�1:��1l1en:to de prâzb fIxo pára aViSO de despedlmento._ Esse CrIte_I�Io ad
111itil'ia que; findo largo prazo de colaboraçao n� emplesa, o

trabalhaaot__:_._.,considerando o seu esfôrç� como oblecto. de alu­
�'ltel-não colhesse a n1ínima parte da ,nqueza para cUJà conser�

�ação e aumento tinha contribuido o�, nOlttros termos, não

aproveitasse da amarli{açéjo qlt� se aplIca a .outros valores que
en ttam na émprêsa. Ao despedImento sem J L1sta causa (e nela
não se pode compreender? desgaste das forças humana.s num

exclusivo interêsse do capItal) deve corresponder uma llldem·

É�OS E NOTICIAS

Feira da Boa Morfe

Nos prõximos dias I e 2 de Agos�
to tem lugar nesta cidade a tradi­
cional feira da Boa Morte, que,
como de costume, trará 'a Tavíra .

um elevado' numero. de feirantes.

Dr. Fausto, Oampos Cansado
Com distinção acabou de con­

cluir ti curso de medicina este nos­
so presado conterrâneo e amigo.

Ao. novo e inteligente médico
envia o 'Povo Algarvio» um, sin­
cero abraço. de felicitações.

A Italia e a Etiopia
Decididamente os latinos têm

uma especial simpatia pela terra
do Pretes João. Primeiro fomos
nós, i á lá vão alguns séculos. Por
sinal que essa parte das nossas

proesas pelo oceano! Indico anda

quasi ignorada dos portugueses
de hoje e sem rasão, porque é
das mais belas, seja sob que as,

pecto ela fôr encarada.
.

Mercê das circunstancias, nós,
tivemos de voltar para casa, dei-

. xando ainda, como recordação, al­
guns marcos a relembrarem aos

pósteros que fomos nós os pri­
meiros a aportar aquelas paragens.
Ago.ra os italianos, que pata

mais têm velhas contas a ajustar
com. os abexins, sentem por essas

terras uma atracção de caracter

moderno, isto é, a necessidade
de levar a esses barbaros as cade
cias da civilização.. Não lhes rega­
teamos aplausos por isso. A Italia
tem de provar que alguns dos de·
feitos que lhe apontavam, procu·
rando assim deminuir a sua situa�
ção. de primeira potencia, desapa.
recerem com o actual governo.
Os italiano.s e Mussolini á sua

trente, vão. d�monstrar que têm
razão. os que defendem a opinião
de que os povos' são aqu�lo que
os seus dirige,?-tes tô'rem, isto den�
tro da psico.logia peculiar a cada
povo. '

Os italianos tem perdido por
não. to.rnarem mais conhecida a

sua acção na Grande Guerra.

Empregados do Comercio,
o sub�Secretario do Estado das

Corporações e Previdencia Social,
aprovou o regulamento da Secção
de Tavira do S. N. dos Emprega­
dos do Comercio do Districto de
Faro.

Conservatoria do Registo Civil
A partir de I de Agosto pro·

ximo, entra em vigor o seguinte
horario de trabalho:
Dias ute is, excepto segundas

feiras, das IO ás 13 e das 14 ás
17 horas.

Do.mingo.s, segundas e feriados,
das I I ás 14 ho.ras.

Este número foi visado pe­
la Delegação de '(iensura.

nisação calculada em função do
tempo de serviço do trabalha­
dor.

Na via que está s�guindo
a organização corporativa e a

legislação do trabalho encono

tram os trabalhadores portu·
gueses, como o mostra o exem­

plo ci tado, a sa tisfaçã? p�-o­
gressiva de uma melhor jUstIça
social.

�. ele i.

£apitão' David ntto
Um numeroso grupo d� amigos

deste valoroso defensôr da Situa-·
ção resolveu oferecer...lhe' um al·
moço. de homenagem, para o. que
abriram a inscrição, -que já é

'I t.

avultada.
David Neto bem' merece de

todos os verdadeiros amigos' do
Estado Novo. A sua tolha de ser�

viços está cheia de louvores .a
certificarem a rlabresa da s�a abe
tude e do seu esfo.rço., absoluta.
mente desinteressado na defesa
da Obra de Salasar.
Em toda a sua carreira de ml�

litar, que principiou em França
por uma promoção po.r distinção '

nos campos de batalha e em Por·

tugal pot uma constante presença
nas primeiras linhas dos defenso­
res do. Portugal novo, como na

sua vida de cidadão exemplar, o

capitão David Neto tem merecido
bem da Patria

Falta de Educação
De vez em quando chegam atê

nós queixas de diversos passa­
geiros das é�mionetes pe�a for·
ma como multas vezes sao tra­

tadas por alguns dós emprega·
dos.
Não deixaria de ser interessan­

te se as Direcções dessas Em�

presas pozessem cobro a certas

faltas de educação dos seus em­

pregados qu�? só lhes poderão
acarretar pre¡u¡2íos.
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JI [ingua Portugutsa
A propósito da proposta de lei

apresentada no parlamento brasi­

leiro, para que á lingua que se fa­

la no Brasil se denominasse bra­

sileira, publicou o eDiario de No­
ticiass , um artigo do Dr. Agosti­
nho de Campos que é simplesmen­
te uma maravilha. Intitula-se esse

esse artigo .501 entre Nuvens •. É
escrito todo naquele português
tão vernaculo, tão nobre e ao mes­

mo tempo tão singelo a que já de
há muito nos habituou.
Nesse artigo há uma definição

da nossa Lingua, da autoria dum

brasileiro, que nos recompensa
bem dessas «brasileírtcess que os

diarios da capital costumam trazer

quasi todos os dias.
Leiam bem isto •A Lingua Por­

tuguesa ••• Foi essa, e não outra,
a que primeiro praguejou com a

tempestade oceanica; a que pri­
meiro exprimiu a alma das imen­

sas distancias: a saudade. • • •
.

Dá vontade de beijar tais pala­
vras, tão belas e tão verdadeiras
elas são. Uma lingua que mere-.

ceu tal de fi n i çâ o, dentro da

qual estão comprimidas a Ver­

dade e a Historia exactissimas,
não pode ser atingida na sua dig­
nidade seja por quem fôr, •• ' nem

mesmo por 158 deputados brasi­
leiros.
Essa definição que acima trans­

crevemos, assenta que nem uma

bofetada nas bochechas dos auto­

res da proposta a que nos referi­

mos.

Jlos' nossos Ititorts
Por motivo de força maior não

foi possível publicar o nosso jor­
nal na semana passada.

Teatro Popular
Temos hoje outro explendido

filme português tambem de ca­

racteristicas tipicas acentuada­
mente naciónaes-Gado Bravo,
produção em i o partes. Passan­
do-se esta obra-prima, em gran­
de parte, em plena leziria do Ri­

batejo mostra-nos todo o movi­
mento da bela e pitoresca região
da (Borda d'Agua» com os cos­

tumes dos seus vigorosos habi­
tantes nas suas fases e

.

es seus

toiros que lhe emprestam gran­
de colorido á sua vida.
Gado Bravo é um admiravel

filme do critico cinemaiografico
=-Antonio Lopes Ribeiro com

musica do grande maestro Frei-
tas Branco.

.

A interpretação dos nossos ar­

tistas é muito correta e sublime
o desempenho da insinuante. e

sensual Oily Gebaner e do grao
cioso Siegfried Arno.

APROVAÇÕES
Obtiver'am passagem á classe

imediata os se!!uintes estudantes
dos .liceus nossos conterrâneos:

l.
o Ano-Femando Carvalho,

Jaime Pires e Mario Gonçalves.
2.° Ano-Eduardo Azinheira,'

Alice do Nascimento Peres,
Amilcar Franco, Carlos Pacheco
Pin to e Oswaldo Bagarrão.

.

. 3.° Ano-José Ribeiro de Je­

sus, João Bruno da Rocha Pra­

do, Rui Palermo Ferreira e João
Guerreiro.
4.° Ano-Armando Leandro,

Bernardino Candeia5, T .od6sio

Franco, e Décio Bagarrão.
5.° Ano-Mário Faisca.
6.° Ano-Carlos da Costa Pi·

coito. •

7.0 Ano-Armando Campos.
Jorge Chagas, Francisen Nazaré
e José Teodoro Batista Pires.
A todos eles e ás suas fami·

lias endereça o (CPOVO Algarvio))
sinceros parabens.
----....--....--....----....----........--

ESCALER
Vende-se com motor port�til

ma.rca «Arquimedes» com pou·
cos me'ses de uso tendo velas,
toldo, almofadas e outros perN
tences.

Quem pretender dirija-lie a

Sebastião do Nascimento Gon­
çalves (relojoeiro)-Tavira.

PELA PROVINCIA
Castro Marim, 17

Disse o ilustre correspondente do
"Povo Algarvio» em Alcoutim que pa­
ra falar daquele concelho era preciso
meter imediatamente o dedo polegar
entre o indicador e o médio e elevá-lo

quási á altura da cabeça. E eu direi

que para falar de Castro Marim não

basta uma figa e, talvez, umas cruzes

para afugentar o mafarrico não seja ca­

so que o palrador pertença aos negros
ou aos amarelos lá das bandas das
Terras da Ordem com licença de S.
Ex." o Sr. Dr. António Drago.
Começarei por anunciar uma reunião

de proprietários na sala da Câmara

Municipal a fim de pedir ao Govêrno
o abono de sementes, a abertura de
trabalhos públicos, para acudir á gran·
de crise e o abatimento nas contribui­

ções para atenuar um pouco os efeitos
dum péssimo ·ano agrícola em que a

maioria dos proprietários teve de lan­

çar os gados ás searas por não valer a

pena ceifá-Ias. Usou da palavra, em

primeiro lugar, o proprietário José Xa­
vier Cavaco, a seguir o lavrador Jacin­
to Celorico Palma e por ultimo o adrni­
nistrador do concelho, Sr. Vasco Gilot
Marinho, sendo por ultimo, eleita uma

comissão para tratar do assunto junto
das instâncias superiores, a qual ficou
composta pelos Srs. Jacinto Celorico

Palma, Jose Xavier Cavaco e Adminis­
trador do Concelho.

Na segunda-feira, dia I5, tomou pos­
se do lugar de administrador deste con­

celho o nossa particular amigo Sr. Eu­

génio Paulo d'Assunção Correia, cujo
acto foi bastante concorrido.
Falou em primeiro lugar o adrninis­

trador cessante Sr. Gilot Marinho que
fez o elogio do empossado e declarou
terminante e perentóriamente que ao

tomar posse do seu lugar constatou

que a alteração da ordem no concelho
era moti vada pelas auctoridades que se

encontravam á sua frente o que não
causou surpresa aos ass-istentes por
de sobejo conhecerem tal caso. Disse
mais S. Ex.· que sabia ser homem enér­

gico o novo administrador e, como

tal, competentissimo para o desempe­
nho do cargo. Mas que. se por ventura,
a sua presença aqui fôsse alguma vez

necessária êle teria o maior prazer em

cá voltar.
Falou a seguir o professor José Pe­

dro Pires Parra que elogiou a acção do
Administrador cessante no consegui­
mento da: ordem no concelho, lamen­
tando a sua saida desta terra aonde

deixou inumeras simpatias e amigos
sinceros.

Dirigiu-se em .seguida ao actual
adrninistrador, Sr. Eugénio Correia,
pedindo-lhe para encaminhar a sua

acção no sentido de conceliar todos os

simpatisantes da actual situação, cor­
rendo com os elementos de desordem
e fazendo com qUe a sua união seja
um facto a bem da Nação.

Começaram hoje, na sala da Escola
Feminina da vila, os exames do 2..0

grau, cujo juri ficou constituído pela
Sr,· Professora da Corte Nova, D Ma­
riana Rita Soares, presidente; D. Emí­
lia de S. José Cabrita, professora do
Azinhal e D. Amélia da Conceição
Serpa, professors de S. Bartolorrieu,
vogais e D. Surelecia de Mendonça
Gusmão, professora da Escola Masen­

lina da vila, secretária.
Pelo professorado do concelho fo­

ram apresentadas a exame 30 crianças,
senda 17 do sexo masculillO €: 13 do
reminino assim distribuidos:
Es.:ola da Corte Nova- de Odelette,

1 meninas; Escola Feminina do Azi·

nhal, 4 menina�; Escola Mixta da AI·

mra, :l meninas e a meninos; Escola
Mixta de S. Bartolomeu, :l meninas;
Escola Masculina da vila I3 meninos;
Escola Feminina da vila, 5 meninas.

Acaba de retirat-se para Lisbôa, de·
vendo seguir para Sintra, para onde
foi nomeado administfqdor daq utle

-

conet:!ho, o 110sso amigo Vasco Gilot
Marinho,

De Faro, aonde foi prestar as sUas

provas de exame do 2." ano dos liceus,
ficando aprovado com '4 valores; re­

gressou o nosso amiguinho Albano Jo­
sé Moreira Parra, filho do nosso amigo
José Pedro Pires Parra,

Pediu a sua demissão de regedor,
desta freguesia, sendo substituido pelo
nosso outro amigo Gilberto da Silva

Lares, o nosso correligionário Alfredo

Nogueira Faisca- e.'

Armaç6es de Atum

Até esta data as armações de
átum da nossa costa,' venderam
3.363:018.tPgo.

Raul de Oliveira
Este distinto jornalista e defen-

50r \ia causa desportiva portugue
sa esteve em Tavira acompanha.
do pelo sr. Nunes Carvalho ten­

do sido recebido na séde do T.
Ginásio Club.

F¡'coLi assente que na Etape
Loulé-Faro-a c:!ravana passe
pela admiravel pista do T. G. C.
realizando uma prova contra re­

logio-Loulé Tavira.

Alcoutim, 17

Foi um acto cheio de encantamento

a entrega da ca ma pela "Comissão Pró

Hospital das Escolas Primárias de Al­

coutim» ao Hospital desta vila, Apro­
veitando a oportunidade da estada de

todos os professores do concelho e
.

alunos que vinham prestar provas de

exame, organizou-se urn cortejo cons­

tituido por muitas dezenas de crianças
e acompanhado de grande quantidade
de povo, que saindo da escola masculi­

na e percorrendo as principais ruas da

vila se dirigiu .10 Hospital onde era

aguardado pelo Provedor sr. d r. João
Francisco Dias. Ali, no quarto onde se

encontrava a cama, pela menina Bel­

mira Pereira Afonso) membro da Co­

missão, foi convidado o menino Fer­

nando, filho do Provedor, a encerrar a

placa que contem os dizeres "Escolas
Primárias de Alcoutim». A este acto

associaram-se as criancas rnanifestan­
do-se entusiásticament�.
A menina Lídia Assuncão Valéria

ofereceu en tão tres peça; de roupa.
Reorganisado o correjo recolheu à es­

cola masculina e ali o professor sr.

Manuel José da Trindade e Lima con­

vidou para presidir o sr. dr. João Fran­
cisco Dias e propôs que sendo a pri­
meira vez que se encontravam presen­
tes individuos de todas as freguesias do
concelho num acto que se prendia com

o Hospital, se rnanifestasse a gratidão
que todo o concelho se acha devedor
ao dr. João Francisco Dias por· meio
de uma salva de palmas. Calorosa esta

rebentou e prolongou-se tendo o ho­

menageado agradecido. Seguidamente
em nome da Comissão falou o menino
Carlos António Mestre que manifestou
o seu contentamento formulando votos

para que o gesto das crianças fôsse se­

mente lançada em terra farta produ­
zindo abundantes frutos e agradecendo
aos senhores professôres o terem-lhes
ensinado a praticar o bem. Depois de
muito aplaudido usou da palavra o

professor sr. Manuel José da Trindade
e Lima que incitou os presentes a co­

laborarem numa obra ql!e é de todos e

pedindo às crianças que não esqueces­
sem aquele dia e seguissem sempre o

caminho do bem.
.

Procedeu-se it rifa de um ramo de
flores oferecido pela professora sr.s D.
Ana Teixeira de Freitas o qual depois
de ter saído ao menino Odílio Rebelo
foi novamente entregue e leiloado ob­
tendo o lanço de 10511>00 pelo sr. Duar­
te Martins, de Maninlongo.
A linda festa das crianças foi muito

apreciada tendo o quarto onde se en­

contrava a cama e roupas oferecidas
sido muito visitado. I

Ofereceram ao Hospital: José Vicen­
te Romana, Vascão, 18011>00; Antonio
Martins Ruivo, Torneiro, Jo11>OOj Anto­
nio Borralho, Cortes Pereiras, 3011>00;
Tenente Vitor Casta, Larangeiras,
10011>00; António Baptista da Silva,
Cortes Pereiras, 3011>00; Duarte Martins,
Martinlongo, IOO)'tOO; os pedreiros Au­
rélio do Carmo, José do O' e Lázaro

Lopes, de Vila Real de Santo Antônio,
um dia de trabalho. Por todo o Gonce­

lho se está a fazer a recolha d'e dona­
tivos,

Perante um Juri composto pelas
prefessoras sr." D. Maria Isabel do Car­
mo Ricardo, presldente e U. Maria Jo­
sé Correia e D, Vittiria das Dores Pon­
tes, vogais, estão-se efectuando os exa­

mes do :¡.o gra,!.

. Depois de aturadas investigaçÕes
foram descobertos os autonlS da bar­
bara agressão de que roi vítima o IllU­
co Vírgilio Passos, São Manuel Mar­
tIns e António Fernandes, das Saudes,
dêste concelho e o auto contra êles
vai ser remetido ao Poder JudiciaL-�.
-

Conceiejio de Tavira

A p¡¡dldo de sua Ex· Rev.hi' o sr.

Bispo do A 19arve encontra-se tem porã­
r�amente fazend? serviço ne.st<l: fregue­
SIa o st. dr. Cezlnando d;Ohvelra Rosa

dis\into paroco, que tem colhido os

malares afectos do povo.

Espera-se a .visita de sua Ex' o sr.

BISpo do Algarve, D. Marcelino Franco
á egreja desta freguesia no dia :15 de

Agosto próximo.
.

Melhol'amenfo-Com grande alegria
vImos começar no dIa 16 do corrente
.os trabalhos para aprofundamento
dum dos poços publicas desta locali·
dade.
Exames-Prestou provas de exame

no dia 22 do corerite tendo obtido

um.a distinção o filho do nosso prezado
aSS111ante sr. CustódiO Rodtigutl�, os

nossos parabens.
'Pllrticias • eheSalias-Pata passat

a epoca de banhos seguiu para Lisboa
a fim de, consultar um especialista o

nosso assInante sr. Manoel Gil Caldei­
ra, dlg.mo Presidente da Junta de Fre­
guesia e Casa do Povo desta iocalidade.

Vindo de Lisboa onde se encontrava
há bastante tempo che!:jOu a esta fre­
guesia o filho do nosso assinante sr,

Manoel Gil Cald<::ira.-<!.

PREDIO
Vende"se um na Rua L° de

Maio, 36 e 38 com oito divi ..

sôes, bom quintal e poço.
Quem pretender dirija ..se a

S. Bogner, no mesmo edificio.

Vila Real Sto_ António, 24

A PeSGiõl do Atúm -De I I a 24 do

correnre, na Lóta desta Vila, vendeu-se
o seguinte:
Abobora-s-Sa'i atuns, 36 atuarros, e 8

albacoras;
Barril 1.°_ 257 atuns, 35 atuarros e

8 albacoras;
BarriI2.0-429 atuns e 49 a tuarros;
Mêdo das Cascas-589 atuns, 50

atuarros e 3 albacoras;
Liuramento=Sz atuns, 9 atuarros e

2 albacoras.

Instru9ão Primária-De 15 a 22 do
cor rente realizararn-se na séde dêste
concelho os exames do 2.° gráu de ins­

trução primária.
Foram examinados 85 candidatos dos

quais 74 do ensino oficial, 4 do ensino

particular e 7 do ensino doméstico.
Funciona:ram 2 juris constituidos por
8 professoras e com a seguinte forma­

ção:-[.o Juri (masculino) presidente,
D. Maria dos Anjos Neves, vagáis D.
Maria de Passos Pinto e D. Celeste
Pinto Ferreira, secretária D. Berta da

Conceição Martins, 2.° Juri (mixto)
presidente, D. Marília Vaz Monteiro,
vagáis D. Maria José de Azevedo e D.
Luiza Michel, secretária D. Laura da

Conceição Mascarenhas.

Segundo os sexos, os examinados fo­
ram 68 do masculino e 17 do feminino,
assim distribuidos: Santa-Rita-e-l). Ma­
ria de Passos Pinto com 2 rapazes e I

menina; Pedra-Alva=-D. Gabriela de
Sousa Rosa com 5 rapazes e I menina;
Manta-Rata-D. Maria Servula Soares
com 3 meninas; Cacela-c-António dos
Santos Vaquinhas com 9 rapazes e D.
Marilia Vaz Monteiro com 5 meninas;
Monte-Gorào-D. Luiza Michel com I

rapaz e I menina; Hartas-D. Maria
Antónia Bentes com 4 rapazes; Vila
Real de Santo António -D. Maria dos

Anjos Neves com 42 rapazes e D. Júlia
Calvo da Silva (particular) com 2 ra­

pazes e 2 mernuas; ensino doméstico-
3 rapazes e 4 meninas.
Assunto soluoionado-Está solucio­

nado satisfatoriamente o caso das ho­
ras extraordinárias no trabalho das fá­
bricas de «vazio», assunto que, confor­
me informámos na nossa última COf­

respondência, deu, há dias, origem a

uma manifestação de operários. As re­

clamações então apresentadas foram

prontamente atendidas, sendo as fábri­
cas superiormente autorizadas a traba­
lhar as 3 horas ex traordinárias pedidas.
A referida autorização, que, de princí­
pio, fôra dada' a títulõ provisório, teve

depois confirmação por IS dias. Aos
industriáis foi comunicado que, em re­

lação aos seus pedidos de horas ex­

traordinárias, devem fazer novos reque­
rimenros. E' geral o contentamento

en [re os in teressados.
'fliversas-Em virtude do defeso de

fu tebol, cujo período teve inicio em 15
do corrente terminando em 31 de Agos­
to próximo, a autoridade adrninistrati­
va deu conhecimenio aos clubes de fu­
tebol locais que é absolutamente inter­
di ta neste concelho a prática de tal j ô­
go durante aquele lapso de tempo, por
ser considerada altamente prejudicial il
saúde dos jogadores
Na semana passada esteve tundeado

.

neste pôrto, durante dois dias, o aviso
de L" classe «Barrolomeu Dias»,

Atendendo ao que lhe foi represen­
tado pela Junta de Freguesia de Vila
Nova de Gacela e em virtude da gran­
de falta de água que presentemente al!
Se fat sentir; o que aliás sucede quasl
todos os arios nesta epoca, a Câmara
Munieipal, a e.<[emplo dos anos anterio­
res, mandou pro¡;eder il perfuração dó!

poços municipais daqutla fregueiia1
cujos trabalhos ja foram iniciados lia
dias.

.

Em serviço dt:! inspecção, estiveram
aqui rio dia 18. do corrente os srs. eri­

genheiros Lopes Gaivão e Fontes Pe�
reira de Melo, da comissão de inc¡ueri­
to aos.�ercados e matad,oures do pais,
C¡ue viSitaram o mó!rcaao hortiCola til

matadouto municipal desta Vila, Tam­
bém visitaram o mercado de Mont€:
Gordo.

Com grande coneorten cia realitou­
se nesta Vila, no domingo transacto, a

procissão de Nossa Sennora do Carmo .

Esta procissão, que não se realizava
há mais de 20 anos, foi abrilhantada
pela filarmónica local l." de Dezembro.

. Pregou ao sermão o rev. parae a Jo­
sé Gomes da Enearna�ão, de Faro.-e.

Casino e>ceano
PRAIA dá MONTE aonDO
DOMINGO, 4 de Agosto de 1935

Ln Festa Edraordinària

Serão .AlgarVio
. . . "."

As senhoras concorrerão a esta festa
com VESTIDOS DE CHITA.�Rei­

vindicação artistic& dos lindos
tecidos populares.

PATENTE
Dum aparelho para isolar as

arvores contra o terrível flagelo
das formigas, vende-se. Dá to­
dos os esclarecimentos, Manuel

Joaquim aorta-TAVIRA.

Vila Nova de Cacela

Os exames de 2.° srau-Com honro­
sas classificações terminaram a semana

passada os exames do 2.0 grau de ins­

trução primaria, os 28 a!unos dos se­

xos masculino e feminino das escolas
desta vila, respectivarnen te, professora
de Santa Rita, D. Maria Passos Pinto,
3 alunos; professora da Pedra Alva, D.
Gabriela de Souza Rosa, 7 alunos; pro­
fessora do Buraco, D. Marilia Vaz
Monteiro, � alunos; professor de Cace­
la, Antonio dos Santos Vaquinhas, io

alunos e professora da Manta Rô ta, D.
Maria Servula Soares, 3 alunos.
Uma justa representa9ão-No passa­

do dia 20, avistou-se com o Presidente
d.o Municipio, uma Comissão de pro­
pnetanos e lavradores desta freguesia,
a qual, solicitou d'aquela entidade, a

abertura de trabalhos publicas para
acudir á situação dos rurais, forneci­
mento de sementes seleccionadas de

trigos aos lavradores para serem pagas
nas duas proximas colheitas e uma mo­

ratoria no pagamento da contribuicão
durante dois anos. .

'

O Presidente do Municipio, Ex.'''o sr.

José Rodrigues Marques, declarou que
comumcarra os pedidos formulados ás
instancias superiores.
Por proposta do proprietario sr. João

José de Padua Cruz, foi constituida
uma Comissão, para, juntamenre com

outras �o Algarve, entregar ao chefe
do Distrito uma representação.
A refenda Comissão ficou constitui­

da pelos sr. José Rodrigues Marques,
ilustr e Presidente do Municipio, dr. Jo­
sé Augusto Soares de Matos e José
Cuerreiro Tamissa, estes, dos corpos
gerentes do Sindicato Agricola desta
Vila.
Devido ao pessimo ano agricola e á

enorme crise de trabalho que esta re­

gião atravessa, achamos justa e digna
.

da atenção dos poderes centrais, serne­
lhan te representação .

T:.impeliil cie PÔ9os-Com a compar­
ticipação da Camara e Junta de Fre­

guesia. tem-se estado a proceder á lim­

peza e profundamento do pôço da Fon­
te Santa, que é considerado o maior

deposito de agua que existe nesta Vila.
Devido aos melhoramentos que ueste

pôço se tem feito, já tem imensa agua
e bôa, o que representa um grande be­
neficio á freguesia, em especial, os ha­
bitantes d'aquele sitio.
São dignas dos nossos louvoures as

entidades acima indicadas, por. terem
contribuido para tão importante me­

lhoramento.
Aproveitamos a ocasião para pedir­

mos tambem ás Ex.ve s Camara e Junta,
a conveniencia da limpeza do pôço
Velho á Bornacha, visto dele servirem­
se os habitantes da Venda Nova, Bor­
nacha, parte da Quinta de Manuel Al­
ves e diversos.
!)iverJRS Tiot(oias- O Cine-Teatro

foi arrendado a uma nova Emprêza, da
qual fazem parte os srs. Jacinto Perei­
ra Guerreiro, José da Silva Trindade
e Jacinto de. Souza, sendo hoje inaugu­
rada a nova epoca da gerencia destes
Emprezar ios.
-Encontra-se alguma coisa Incarno.

dado de sauds, o nosso estimado arni­
go sr. Francisco Mendes Tengarrinha.
Desejamos-lhe rápidas melhoras,
-Tem estado também doente o

nosso particular amigo st. Arnaldo
Guerreii o Gracia. Fazemos votos pelas
suas melhoras.
-Encontra-�e a passar a epoca bal.

near rias suas propriedades, os nossas
estimados amigos e assinantes srs. drs,
Luis Medeiros Antunes, José �llgusto
Soares d� Matos e Eng." Augusto da
SIlva. ReIS; com suas Ex.mal Familias,
-Numa queda desa.strosa ao ·preten­

der ttanspôr um barranco, fracturou
uma perna O pobre Joac¡uim Pereira
Silva, sapateiro, do sitio das Ceva­
deiras.
-Encontram-Se a Veral1ear na praia

da Manta Rota, numerosas familias de
¡avira, São Brat, Faro e do AlenteJO.
--O Gremio Cacelense pensa feste­

jar a data historica de 14 de Agosto, a
celebre Batalha de Aljubarrota, com
um Sarau. Para este €:feito, vai ser di­
tigido convite a uma individualidade
algarvia a. vir realizar naquele dia uma
conferenCia --e.

liceu Cantral de JoãO de Deus
MATRICULAS

Está aberta a inscri�ão 1'al a a

matricula neste Liceu para 015

alunos que o desejem frequentar
no próximo ano lectivo e dev�
set feita 1105 seguintes prazos!
Até 31 de Julho corrente para

os alunos que frequentaram com

aproveitamento a La, 3.a, 4.a e

6.a dasses daquele liceu;
be 1 a 5 de Agosto pata os

alunos que foram aprovados nél­

quele li¡;eu, na presente êpoc:l,
nos exames da 2." e 5.a classes;

De 5 a 10de Agosto pàra os

alUnos repeterltes de qualquer
G1asse, para os que sendo exter·

nos pretendem matriGular-se co­

mo interno�' e para os de zona

pedagógica diferente.

CANAS
Vendem se, de muito boa qua­

lidade, na Garage ((Auto-Sportn
�TÇ1.vira.



POVO ALGARVIO

RECORDAR E' VIVER
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TAVIRA ha 40 anos
25-7-1895

TransferenGia -Foi transferido
para caçadores u, Leiria, o ei­

rurgião-rnór de Caçadores 4, sr.
Dr. Marques da Costa e de Ca­
çadores 6 para Caçadores 4, o

sr. Dr. Montenegro.
Ourivesaria-Chegou a Tavira

o bem conhecido ourives, Joa­

quim Pedro da Silva, com um
. excelente sortimento de artigos
de ouro, do mais fino qurlat e e

aprimorado gosto.
Está instalado na Rua Nova

Pequena e demora-se apenas até
á feira.

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço durante

a semana que decorre desde 29
de Julho a 4 de Agosto. a FAR­
MACIA FRANCO.

PENSÃO TAYIRENSE
-= DE =-

S.BOGNER
Rua 1.° de Maio, 36-38

-Abriu na passada sema­

as suas portas ao públi­
co esta pensão.

Esmerado asseio e optimas
refeições. Podendo fornecer

comida aos domicilios.

Aceita comensais e alu­

ga quartos pelos preços
mais económicos.

CONDUXTES
Pequenas, pouco consumo, sa­

tisfazendo seu estado, compra­
. se.-Cartas com esclarecimentos
a esta redacção.

Arrenda-se ou a meias
Uma Propriedade de Maria

Candida Furtado de Mendonça,
no sitio do Arroio, constando de

sequeiro, regadio e casas da
habitação.
Quem pretender dirija-se á

referida propriedade.

Propriedade
Vende-se uma no sitio da Ba­

lieira, COrti casa de moradia, e

arVores diversas.

Quem pretender dirija-se a

Joaquim Mendonça Méxinhs, na
mesma propriedade.

VENDE-SE
Uma Casa na rua Francisco

Ferrer desta cidade com o n."

64. da policia; e uma Courela no

sitio da EgreJa freguesia de
Santo Esrevãrn que confronta
pelo Norte com Pedro Rocha
Nascente com Joaquim Leandro
Pereira, poente com Joaquim
Martins e Sul com jose Felicio.
Para tratar na Farmacia «Sim­

plicio» Rua da Li b e r da d e­
Tavira

Vende-se no sitio de Pero Gil,
freguesia de S. Tiago (que era

de D. Maria José Flores Rego).
Recebem-se propostas até 29

do corrente na Rua da Liber­
dade 17-1.d_Tavira.

CACELA

Pr epr íed a d e

Ve:1de·se no sitio do Pocinho
junta â estrada da Corte, com

vinha, figueiras, amendoeiras,
ameixeiras, ali "eiras e alfarro·
beiras.
Recebem-se propostas em

carta fechada até 3 ( do corrente
as quais serão abertas neste dia
ás l:l horas.

birigir a Joaquim do Nasci­
mento-Vila Nova de Gacela.

--.

Notícias Pessoais
Aniversá.ri�s

Fizeram anos:

Em 16-A sr.s D. Rosa do Carmo
Fernandes é' a menina Slavina Maria
de Araujo Dias.
Em 17-0 sr. Luis Eduardo d'AI­

meida Ponce.
Em Ig-Mle. Maria Isabel do Nas­

cimento.
Em 20-Mle. Wanda Ribeira Pessoa

de Padua Cruz e os srs. João Baptista
Pereira e José Antonio Cabrinha Santos.
Em 21-0 Sf. Sebastião da Cruz

Fernandes ..
Em 22-0 Sf. Armenio Peres Figuei­

redo.
Em 23-A sr.» D. Ilda dos Santos

Sequeira.
Em :q-A menina Maria Cristina

Ribeiro Padinha.
Em 25-0 Sf. Rogerio Judice Leote

Cavaco.
Em 26-0s srs. João Fernandes Cruz

e capitão Joaquim Batista Ferreira.
Em 27-A :or." D ·Gertrudes Fernan-

des Pires Peres.
Em 2g-0 sr. José Leandro.

Fazem anos:

Hoje-O Sf. Virgilio Correia Mon­
teiro e a menina Alice do Nascimento
Peres.

.

Em 2g-A sr." D. Clementina de
Souza.
Em 31....;.0 sr. João Leiria.
Em 2 de Agosto-A sr.> D. Maria

Laura Gomes Chagas é MIe. Maria Ju­
lieta Mendes Cipriano.
Em 3-0 sr. Luiz Augusto Camacho

Sabbo e a menina Maria Amalia Fal­
cão Padinha.

Partidas e Ohegadas

be visita a sua avó, Sr." D. Sebastia­
na Cansado, encontra-se nesta cidade
MIe. Maria Eduarda Cansado de Car­
valho, que transitou este ano para a sé­
tima classe dos Liceus.
-De visita ámesma Ex,ma Sr,' esteve

nesta cidade, tendo já retirado, outra
sua neta Mie, Gabriela Uva Cansado,
que completou este ano a terceira clas­
se dos LIceus.
-Encontra-se em Tavira onde, co­

mo de costume, vem passar a estação
calmosa, acompanhada de sua filha D.
Lucina , a Ex.ma Sr." D. Erminia de
Carvalho Peres.. \

A passar as ferias encontra-se nesta

cidade o nosso presado colaborado!"
sr . Eduardo dos Reis Viegas Mansinho,
aluno da Faculdade de Direito de
Lisboa.
- Tambem a ferias aqui se encontra

o nosso conterraneo, professor de can­

to coraldes Liceus, sr. Eduardo Gon­
çalves Dores,
-De visita a seus paes estão nesta

os nossos patricios srs. Armando Fer­
nandes e Amadeu da Silva Fernandes.
-Em gasa de ferias encontr arn-se

nesta os srs. Joaquim Gil Madeira Tei­
xeira, da faculdade de Direito; Manuel
Marçal, do Instituto Industrial; Renato
Mansinho Graça, da Faculdade de Me­
dicina.
�Foi a Lisboa o sr. capitão Filipe

Ribeiro;
-;Na companhia de sua Esposa, par­

tiu para o Gerês, o sr. dr. Primo
Frasâo.
--Afim de passar a estação calmosa,

partiram para Sintra a Sr.s D. Adelai­
de Mata e MIe. Maria Adelaide Mata,
esposa e filha do sr. Guilherme Joa­
quim da Mata muito cornpetente direc­
tor adjunto do Posto Agrário Sotaven­
to do Algarve,
-Para Caldelas, partiu a sr, Alderni­

ro de Sousa farmacéutico nesta cidade.
-�a companhia de sua Esposa, che­

gou de Elvas o sr. Domingos José
Soares.
- Vindo de Coimbra, encontra-se a

ferias, o sr. Manuel Sabino da Costa
Trindade, estudante de medicina,.
-Acompanhado de sua Ex.m• Fami­

lia foi passar a época calmosa para a

sua propriedade do Livramento, o nos­

so presado assinante, sr. Manuel des
Santos Prado. •

-Encontra-se nesta cidade a Ex.m•
SLa D, Maria Santos Solésio onde ten­

dona permanecer durante alguns dias,
-Já s€ encontra a veranear na sua

Quinta em Cacela na companhia de
sua Ex,·" Familia o nosso particular
amigo sr. dt. José Augusto Soares d€
Matos.
-Esteve em Tavira o sr. Julio Lo­

pes Cordeiro Peres, aspirante de Finan­
ças em Alcoutim,
-RegressoU do Porto o nosso pre-

-sado amigo sr. Rogéri o Ladislau Pires
Perea, aluno da Faculdade de Medicina,
=Esteve tiesta cidade o nosso con­

terraneo e assinante sr. Julio dos San­
tos Conceição, oficial de Diligencias na

Comarca de Olhão,
. �Com sua Esposa, partiu pam Yen­
das Novas, o nosso assinante sr. Antó­
nio Gonzalez distinto mecanógrafo,

¡e¡isto de Nasoimento

No dia 8 do corrente, teve lugar o

registo de nascirnenro duma filha do
st, João Higino Gonçalves Campos,
A neofita que recebeu o nome de

Maria Cristina, foi apadrinhada pelos
srs; João Pedro Maldonado Junior e

José Augusto da Costa Marques.

PREDXO
Aluga-se um na Rua Pôço dos

Mouros o." 32, Altos e Baixos.
Tratar com José Gonçalo,

Fiscal das Obras Municipais­
Tavira.

Participa a V. Ex"

que neste Salão se exeo

cutam com a maxima

perfeição todos os tra­

balhos 1eferentes á sua

arte, tais como

PERMANENTES com

oleos estrangeiros,
MIS- EN - PLlS,

CORTE e MARCEL,

APLICAÇÕES,
MANICURE. -

A V. Ex.as agradece
uma visita a este

SALÃO

DE Maria Sebastiana A. ferreira
..

Praça ele Antonio 'Paelinha, IS (VulSo Alasoa)- TAVI�A

GARAGEM
-= DE =-

José Gonçalo
Sorteio dos 1 oo quilómetros

de automóvel com bónus.
O proprietário participa aos

ioteressados que já estão marca­

dos passeios para os dias abaixo
indicados:

27 e 28 do corrente, IS, 19 e

26 de Agosto;
Todas as pessoas que tenham

números que já foram ,sorteados
é conveniente marcarem os dias

que preferem a-fim-de evitar

qualq!-ler contraternpo que possa
sugenr.

Dr. Carlos Silva
Girurgilo-Den\ista

DOENÇAS DA BOCA E'DENTES

(Dentes artificiais por todos os sistemas)

Consultas todas as segun­
das-feiras das 15 és 18 ho�
ras na Séde do Compromis-

so Maritimo Tavirense.
'r

Rua 1.° de Maio-TAVIRA
-=-

ATENÇÃO-Aos sócios do Com­
promisso Maritimo é feito um

desconto de 25 % em todos os

trabalhoS dentários.

CARROS
Charretes, Americanas, Brea­

cks, Tilburys, etc.

Vende: José Viegas Mansinho
=-Tuvira.

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNeI�
2.a PUBLICAÇÃO

Faço saber que no dia 28 do
mez de Julho corrente, por 12
horas, á porta do Tribunal Ju­
dicial, désta comarca, vai á pra­
ça para se arrematar aquem
maior-lanço oferecer acima do
valor da avaliação o seguinte
predio:
-Uma morada de casas ter­

reas na Rua D. Paio Peres Cor­
reia, freguezia de Santiago des­
ta cidade, que consta de quatro
compartimentos, sobrado, varan- .

da e quintal, avaliado em

230$00.
Este predio acha-se descrito

no inventario orfanologico por
obito de Maria da Piedade GaI­
vão Santana, que foi desta cida­
de e vai á praça nos termos do
§ 2.° do art.O 570.° do Codigo
da Processo Civil.

Pelo presente sâo citados
quaisquer credores incertos.
Tavira 8 de Julho de i 935.

a Juiz de Direito.
Alberto de Sousa Coutinho

Osório de Castro.

O Escrivão da I.
ao Secção, Int. o

Eduardo Dir"s Ferreira

Faço saber que: José Manoel
Fernandes requereu licença para
instalar um secadouro de polvo,
incluido na I.· classe, com os in­
convenientes de emanações noci­
vas e inquinação da agua, nos
suburbios do povo das Cabanas,
freguezia da Conceição, concelho
de Tavira, districto de Faro, con­
frontando ao norte com Alfredo
Fernandes, sul com Antonio Ca­
lhau, nascente com José das Cha-

2.a PUBLICAÇÃO gas e poente com João José Fer-
Faço saber que no proximo nandes.

dia vinte e oito do corrente, pe- A firma Caiado & Companhia,
las 12 horas, à porta do Tribu- Lda. requereu licença para ins-
nal Judicial, desta comarca, se talar uma fabrica de moagem de

ha-de arrematar a quem maior cereaes, 'incluida na 3.& classe,
com os inconvenientes de baru­lanço oferecer acima do valor da lhe e perigo de incendio, na Ruimatriz o predio seguinte: Jaques Pessoa, freguezia de S.

-O direito á oitava parte em Tiago, concelho de Tavira, dis ..
uma morada de casas terreas, tricto de Faro, confrontando ao.

no sitio da Egreja, freguezia da norte com Largo José
_ Joaquim

L d Jára, sul com Rua Jaques Pessoa,
uz, esta comarca, que consta nascente com Manoel dos Santos

de cinco compartimentos, quin- Fonseca· Estola e poente com

tal, varanda e uma dependencia, Francisco Araujo Ribeiro.
no valor de quinhentos e ses-

.

Nos termos do Regulamento
senta e sete escudos e cincoen- das Industrias Insalubres, Ineo-
ta centavos, penhorada nos au-· modas, Perigosas ou Toxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a
tos de execução fiscal adminis- . contar da data da publicação des-
trativa que a Fazenda Nacional te edital, podem todas as pessoas
move contra José Gaspar, proo interessadas apresentar reclama-

prietario, residente no referido ções por escrito contra a conces..
..

d E
.

P I são das licenças requeridas e·SItIO a greJa. e o presente examinar os respectivos preces-
são citados quaisquer credores sos nesta Circunscrição, com sé-
incertos. de na Rua de Santo Antonio n."

Tavira, 6 de Julho de 1 935. 10��ro e Secretaría da S.a Cir"

Verifiquei a exactidão cunscrição Industrial, em 15 de
Julho de 1935.

'

O Juiz de Direito O Engenheiro. Chefe-João Ste
Alberto de Sousa Coutinho mties Quintas Iunior. .

Osorio de Castro

O Chefe da 2.a Secção.
Eduardo Dias Ferreira

Revogação de mandato
Para os devidos efeitos se

anuncia que no dia 28 de Junho
do corrente ano de 1935,. foi
notificado a Casimiro Eduardo
dos Santos,. casado, ajudante
de farmacia, residente em Tavi­
ra, pelo oficial de deligencias
da segunda secção'da Secreta­
ria Judicial da comarca de Ta­
vira, a revogação do mandato
que lhe fóra conferido por D.

i

Izabel Rua F.ernandes Santos,
viuva, proprietaria, residente
em Tavira.
Tavira, 5 de Julho de 1935.
Isabel Maria Rua Fernan­

des Santos

Segue reconhecimento

COMARCA DE TAVIRA

RNUNeI0

Propriedade
Vende-se uma no sitio da Pal­

meira freguezia da Luz, que
consta de regadio e sequeiro,
com todos os ramos, casas de
moradia �om bóas dependencias
e bem situada.

Quem pretender dirija-se a

Jose Pedro Viegas, Alto do Ca­
no-Tavira.

Barco·Automovel
Bom barco e bom motor, ven�

de-se. Trata Ourivesaria Ra­
mos-Olhão.

Praia da Manta Rôta

GASA-Aluga· se uma pela
temporada de- banhos, com 5

compartimentos, pôço e pia pa·
ra lavagem de roupas, próximo
do Casino. -

Quem pretender dirija-se a

Mariana Julia Sabino - Manta
Rôta-Vila Nova de Cacela.

Praia da Rocha
'>

Grande: Hotel da Rocha
Este hotel está aberto desde o

dia I de Julho-Nova direcção.
Cosinha esmerada, conforto
moderno-DIÁRIA DESDE
30$00 (trinta escudos).

1\utomovel
Conduite FORD q portas, 6

vidros, calçado novo, baixa pres­
são, carrossaria europêa, optima
mecánica, vende particular. Tra­
ta Ourivesaria Ralllos-.Olhão.

Motocicleta elm Side-C.ar
Optimo estado, vende-se. Tra­

ta Ourivesaria Ramos-Olhão.

BOITRL
João Simões Quintas Junior
Engenheiro Chefe da 5.11
Circunscrição Industrial

Arrenda-se
Horta do Barrot em Olhão.

Dirigir-se a Carlos Guerreiro­
Tavira.

Corra á prova de fogo e
Mostradores Envidraçados
Servindo para qualquer ramo

de comercio, vendem-se por pre­
ços baixos. Trata Ourivesaria
Ramos-Olhão.

I Bons Impressos e carimbos Ia pre90s ec.onõmicos, só na

TIPOGRAFIA SOCORRO

I
(Movida a Eletrieidade)

IVILA REAL ;ooTO ANTONIO



4 POVO ALGAR.V:rO

·Ounha, &. Dias, Lida
S - nUA �A �I�EnDA�E -1 c

TAVIRA.
, j

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa'
YBnda-dB taDaGo 8 loSrOtOS

aos melhores preços

Condições especiais I "

para' revendedores'

PIDrIIID·AD:11

.

Proprieaaaes
Vendem-se' em . comum na

freguesia de Vila Nova de Ca­
cela, as seguintes propriedades:
Colaço, Sesmarias, Bornacha e

Alacêm, as quais são pertenças
do mesmo, excepto. o usufruto
das duas ultimas. \

.

São vendidas em condições
especiais para não lezar me­

nores.

Quem pretender, dirija-se a

Eugenio Rodrigues Madeira­
Colaço-Vila Nova' de Cacela.

JOSE MARIA DOS SANTOS
TAVIRA

TABACOS NACIONAIS e FOSFOROS
.( DEPOSITO') .

"1, I V· � O $'
'

JO,. 11 /t.1 S

fUB.LICJ\ÇÕES
.

.

Asenoia elo «S8oulo�
,

e . {)OVO A'GA'RVIO

explicações
Do Curso Geral dos Liceus.

Em conjunto ou por, cadeiras,
dá pessoa habilitada e com Ion­
ga prática de ensino, encarre­

.gàndo-se das Matriculas e toda
a documentação necessária.

Nest� redacção se informa.

EseOLA DE

M,OTORISTA'S
(EM C'ARRÓS' PRÓPRIOS) .

Habilita:

Bento ltlfaiate, A COMPE'TIDORA

����
JOSE"MA,RI'l: DO' NASC!�E�Tº I
���

sendo uma no sitio da Boa Vis- ,-, -.. .. � JiY IIIA .. .. Ita, freguesia de Santa Catarina -

)' '(;- I') .... .

,�. ' ,. " ,

.�
:

e. outra no s�tio da Foz, fre�u�; Y'l"'Mobilias 1,':'

Oar-petes, �
zra de S�nt lago e um prédio completas 'p as s a d e i _ �urbano SIto ,na R�a Alexandre pára .casa

, ras,

IHercn,lano d esta cI�a.de com os d e j a fi t a r,. ¡ oleados,n.OS 3, 5 e 7 de policia, 'sala' e varões ama-
'Inata-se .com o proprietário L, q U a r ta. r-elos,

.

sr.: João Gonçalves de Campos O mais va-. iavator-los,
ou no escritório forense do soli- '.' riada etc., etc,
citador encartado sr. Carlos R. (sor.tid'o·,

. Oompleto
Mil-Homens. pelos mais sortido

baixos de moveis
.

pr-eços. "" avulso.

FranGisGo dB paula Peras
- DE -:--

José Augusto Neves
Especialidade em Lanificios
para Homem e Senhora

Algodões e Chapelaria
Guarda-Chuvas e Sombrinhas

Capas Alentejanas
·e Sobretudos

É a casa que mais barato
vende e maior sortido tem .

2, Praça da Republica, 28-29

AUTOMOVBL
Vende-se, marca « Ford» pe­

nultimo modelo, em muito bom
estado e com bateria nova

Domingos J. Soares-c-Tavira.

Confecções para homem
J

Feitio de fatos desde. .. 100$00

Bons forros

Propriedade .

Vende-se no Sitio das Covas
do Gesso (Capelinha). Contem
528 arvores sendo 294. alfar­
robeiras. Tem três moradias. .

Facilita-se o pagamento.
Referencias dá Antonio Ro ..

drigues Martins-.Tavira.

Jlntonio Ramos Dias
'Ourives e Relojoeiro com
·estabelec.imen.to na Rua
da Liberdade N.O 19

TAVIRA
,

Participa aos seus Ex.rnos
Clientes que tendo mudado a

sua residencia para Olhão. en­

carrega-se todavia da execução
de todos' os trabalhos concer­

nentes á sua arte, tendo para
isso o seu estabelecimento aber­
to em todos os dias úteis e, vin­
do .em especial aos domingos
propositadamente a esta cidade;
a-fim-de atender os seus esu-
mados freguezes. r

-

Estant� e Balcão
Do antigo �stabelecimento de

António Reis na Praça da Re6
publica, - Tavira-Vende-se em

conjunto ou separado.
'Quem pretender dirija-se ao

_.·.'.fa�
-

.._.....'.-IIIII.liIIlleæ__*_IIII-. **__-IIlI.III--_;;.......'__•. proprietario.

-

Madeiras' e 'Ferragens
. r Artigos Funerarios' .

-

Avenida 1,° de Maio, 24 e 24-A
TAVIRA

Rua Iíerandre Herculano, 12

·f

1 �
,

'

VENDE-SE
Em Tavira um lagar d'azeite

dentro da cidade; com 5 com­
partimentos, 2,palheiros, forno,
cisternas, canalisação d;agua,
lu�z eléctrica, tanque para der­
rame de azeite e todos os perd
tencer.

Tambem se vende um aero­

motor desligado do engenho,
um des melhores da provincia .

Nesta redacção se diz.

Joaquim Pires Cruz
,

Praça da República, 31 e 32

'T. AV I R A

AC
T A V'I R A

...
FÁBRICA DE MOAGEM

.J. A. üurínesaría . Ramos
. Ru ado Comércio, 105 a 109 -Telefone IOI-OLHAO
dolas, Oure, Pratas, Relogios, Optica, T. S. F •

A OFICINA MAIS COMPLETA E PERFEITA DO
SUL DO PAIZ" PARA REPARAÇÕES DE: Relógios
de uso pessoal, domésticos e de, torre, ouro, pratas,
icias, gramofones, T. S. F., manómetros, magnetos, con-

tadores de agua e electricidade, maquinas de
escrever, calcular e coser, e todos .os meca­

nismos e instrumentos de precisão .

E)FleIN1\S = Avenida 1.° de ·Maio, 15
t-:

•

�,',DEPÓSITO DE MÓVEIS
,. j

I' .

Rvenida l.O de Maio J il 5 , "".
����iæ�����������

,
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SILVER'le R. BBNTe <21\VEL1\
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'
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i . A ,CASA QUE MAIS BARATO VEND'E
Completo' sortido em tecidos de Novidade para a presente esta- l

. ção: Oeorgetes, Crepes da China, Lãs, Etamines, Tobralcos,
. voils de Algodão, etc. Carteiras. para Senhoras e Crianças,

os mais chies e últimos modelos.

Sombrinhas de Seda,' nos mais modernos e lindos desenhos.

Meias de Seda e Algodão, Peugas, Gravata,s, Cintos, Ligas, etc,
, Camisas para Homem, Rex, Ajax, Ritz, exclusivos desta casa.

.\ PANIFICAÇÁO' l\I.[ECANICA

Sempre os melhores productos pelos processos mais modernos

.....


